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NEGoCIOS SUSTENTABILIDADE

Conversas com CEO

41 vozes que marcaram
mais uma temporada
O podcast Conversas com CEO vai de férias de verão, mas não antes sem
Ihe recordarque as entrevistasque marcaram esta temporada.
As tarifas impostaspelos Estados unidos e a nova forma de
relacionamento entre aEuropa e o lado de lámarcaram boa parte dos
episódios. Da mesma forma, a mudança de posicionamento das empresas
em relação à diversidade foi outro dossiê que pautou estas conversas, tal
como os desafios da eletrificação, os atrasos nos resíduos, a falta de
investimento em inovação ou o futuro das reformas em Portugal.

PedroGouveia
Cirurgião da
Fundação
Champalimaud
Namedicina

do futuro “‘doentes vão
chegar ao consultório
já com um rastreio”
os médicos terão de se
reconfigurar para ummodelo
deconsultadiferente, com
»ré-diagnósticos geradosem
casa, antecipou o cirurgião.

Luís Portugal
Diretor do Grupo
Actuarial
As instituições
europeias dsão

permeáveis a lóbis”
Ser hojeseguradore
regulador émuitomais
arriscadodo que no passado,
defendeu Luís Portugal,
considerando que a Europa
anda a brincarà regulação há
umasérie deanos.

Tiago Pitta
ecunha
CEO da Fundação
OceanoAzul
“Estevai

ser oséculo da
descarbonização”
Temos sido ascriançasdo
planeta,defendeu.Oseu
otimismosobre o futuro
apoia-senasérie de impactos
noplaneta que começama ser
visíveisa olho nu.

Gabriela Almeida
CEO da startup NS2

“‘Aos 50 ainda
estamos com
energia” para

lançar uma empresa”
A CEOda startup NS2 deixou
nesta entrevista um apelo às
mulheresacimados 50anos
que têm projetos antigosou
novos. “Venham que ainda
vêma tempo” deos
concretizar, sugeriu.

PedroCoelho
CEO do fundo
SquareAsset
Managemer

“Portugal e
Espanha estão muito no
radar dos investidores”
Vivemos ummomentoúnico
demuitos investidores a
olhar paraa Península
Ibérica, afirmou nopodcast.
e Portugal com melhores
contas do que os espanhóis.

Gabriel Sousa
Presidente
executivo da Floene
“Descarbonizar
essencialmente

com aeletrificação vai
ter um custo elevado”
Fechar o caminho dogás,
o que inclui os gases
renováveis, é comprometer
segurança de abastecimento,
alertouo presidente
executivoda Floene.

Pedro Leitão
Presidente do
Banco Montepio
“o mercado
de capitais

merece atenção”
Defendeu queomercado
de capitais precisa de
mecanismos que funcionem
como fontesalternativas
de financiamento. Coma
dimensãodanossaeconomia
podíamos fazer mais, frisou.

Pedro Oliveira
Dean da Nova SBE

‘‘Surpreende-
-me não haver
mais

resistência” nos EUA
Professores prestigiados de
universidades dosEUa estão
mais calados doque era
costume,explicou o dean da
NovaSBE.Porque estãocom
medo deperdero emprego e
alguns já perderem, assumiu.

AndréCalixto
Presidenteexecutivo
e cofundador
da NextBitt

“Temos de
nos preparar para viver
commenos tecnologia
americana”
AAméricaantiga jánãoexiste
nem regressará,considerou.
No novo mundo, vão nascer
ecrescer muitos negócios e

empresas naEuropa, disse.

Sandra Silva
Presidenteexecutiva
da Veolia Portugal.
“‘Pode fazer
sentido que

a reciclagem do lítio
esteja em Portugal”
E possívelque surjaum
investimentodaVeolia na
economiacircular nopaís ou
numprojeto ibérico, revelou
agestora. Entreoque pode
fazersentidoestá o lítio.

Inês dos Santos
Costa
"Associate partner”
da Deloitte

‘‘Empresas

dependentes de
materiais importados
podem terproblemas”
Temos de sereficazes usando
materiais já disponíveis,
defendeu.Uma políticade
gestão de risco queas tarifas
podem teracelerado.

Nelson Pires
Diretor-geral
da Jaba Recordati
Portugal
“Temos

medicamentos que
custam menos do que
uma pastilha elástica”
Faltaabastecimentode
medicamentos baratos pois
a suaproduçãodeixade
compensar pela subida das

matérias-primas, afirmou.

Luís Menezes
CEOda Ageas

“Não vamos
ter o dinheiro

que estamos à espera
para as reformas”
A prioridade do setor
seguradorestá naspensões.
No país “precisamosde
mais tempoa fazer emenos
a pensar”, afirmouogestor
nestaentrevista.

PedroFontes
FalcãoCodiretor
doExecutive MBA
do ISCTE Executive
Education

“Falta muito uma
cultura de questionar”
nasadministrações
Tem havidoprogressos na
governação dasempresas,
mas “não háproteção contra
pessoasdesonestas e
malformadas”,alertou.

FilipeMorais
Vasconcelos
CEO

“E preciso mais
investimento

nas redeselétricas”
Temde haver redesmais
inteligentesemaior
integração e automatização
paraevitarou responder
a um problemacomo o do
apagão de forma mais rápida,
defendeu nestaconversa.

Carlos Cerqueira
Diretor Neuraspace
“Os nossos
telescópios
estão ao

serviço da Força Aérea”
Comdois telescópiosque
olham para objetos, um em
BejaoutronoChile, a
Neuraspacenão tem só um
fito comercial, é também um
instrumentode soberania
paraPortugal,afirmou.
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Carlos Freire
CEO da Aon
Portugal
“‘As empresas
estão numa

tensão significativa”
O CEO da Aon Portugal
mostrou-se convencidode

que as empresas dos EUA
estão a fazeruma pausa nas

políticasdediversidadee não
a retroceder. umadecisão
ditada pela precaução.

InêsFranco
Alexandre
Diretorada Social
Business School

“‘Hoje já temos
uma sociedade mais
conservadora”
osprincípios de diversidade,

equidade e igualdadevão
retroceder imenso, mesmo
naEuropa,sublinhounesta
conversa adiretora da IES,
SocialBusiness School.

FernandoLeite
CEO da Lipor
“Vai nascer
uma nova
empresa

de energia no Porto”
Todaaenergia queaCâmara
doPorto consome nosseus
edifícios seráproduzida
através daqueima de
resíduos na fábrica daLipor,
disse no podcast o presidente
executivo da empresa.

Filipa Pantaleão
Secretária-geral
do BCSD Portugal
‘‘os nossos
aterros estão a

chegar ao fim de vida”
é precisovontade política
para tomar decisõesque
alterem os »mportamentos
das famílias. Pagar pelo lixo é
a solução, já aplicada naMaia.
Eisos alertasdasecretária-
-geral do BCSD Portugal.

António Oliveira
Martins
Diretor-geralda
Ayvens Portugal
Tarifas não

alteram “caminho para
a eletrificação”, mas
renovação de frotas
‘está lenta”

Duvidouque os agentes
estejampreparados para só
venderem carrosde emissões
zeroem2035.

AntónioCarlos
Rodrigues
CEO da Casais

“Com uma
fábrica como

a Autoeuropa fazíamos
60 mil casas num ano”
A industrialização do setor da
construção permitia resolver
o problema da habitação,
defendeu. Mas para issoera
preciso queo Estado fizesse
contratoscom asempresas.

Armindo
Monteiro
Presidente da CIP

“o mundo está
a mudar e cada

bloco económico está a
pensar em si”
Aeleição deTrumpnão foi
umaanomalia, outro ‘Trump’
viráea uEdeve aproveitar
esteviolentodespertar para
agir com rapidez,alertou do
presidentedaCIP.

CristinaSiza
Vice-presidente

executiva da
Associaçãoda
Hotelariade
Portugal

“Há uma selva
regulatória na ue”
“‘Era importante alguém fazer
um simplex na legislaçãoda
uE, porque é intragável”,
defendeu a vice-presidente
executiva daAssociaçãoda
Hotelaria de Portugal.

PedroVale
Vice-presidente
na

Aplicação da IA
generativa à

gestão está a começar
“Analise-me as vendasdo ano
passado e identifique-meas
três principaisdivergências
facea esteano”. é apenasum
exemplo do queoferecemas

novas ferramentas de gestão,
antecipouPedro Vale.

MárciaPereira
CEO da Bandora

“Estamos
a aprender

muito” com a Geração z
A nova geraçãodistingue
bemavida pessoalde
profissional e ajuda até
a ultrapassara falta
deprodutividadedos
“workaholics”,afirmou a CEO

daBandoraSystems.

Paulo Teixeira
Diretor-geral da

Portugal
Políticas de
Trump “podem

afetar investimento
das empresas”
umamultinacionalamericana

pode começar a pensaraté
que pontocompensa investir
forados EUA, afirmounesta
conversaodiretor-geral da
PfizerPortugal.

Luís Santiago
Pinto
CEO da Powerdot

‘‘A forma

de proteger
a Europa é investindo”
Completamente contraa

aplicação de tarifasa carros
elétricos chineses, ogestor
defendeu que os grandes
produtores europeus têm
decriar carroscom preços
que possam pagar.

Luísa Ribeiro
Lopes
Presidente do
Conselho Diretivo
Jo .PT
“o uso do

telemóvel pode ter um
impacto tão grande
como viajar de carro”
um dos seus sonhos é ver a

‘.PT’ a liderar uma plataforma
que reúna todos os números
do digital,explicou.

Graça Fonseca
daAgência

Because Impacts
“Novo sistema
dedepósito e

reembolso terá impacto
significativo”
Ex-governante entrounuma
nova fase com o projeto
Because Impacts. Converter
ideiasem projetosque
vençam as alterações
dlimáticasé o objetivo.

Luís Mergulhão
CEO do Omnicom
Media Group
“‘Há quem

precise de
investir nos media para
ganharcredibilidade”
Vivemos em Portugalum

períodomuito bomnosetor
da comunicação social,com
um inesperado grande
interessedos investidores no
setor, afirmou nopodcast.

Pedro Lancastre
CEO Dils Portugal
“Quando há

eleições nos
EUA ou no

Brasil, Portugal é
alternativa”
QuandoLuľa da Silva ganhou
aseleições houve mais
brasileirosa procurarcasa
emPortugal eomesmo
aconteceuagora com Trump,
disse o CEO da Dils Portugal.

Clara Raposo
Vice-governadorado
Banco dePortugal
“é difícil prever
o que quer que

seja com esta presidên-
cia nos EUA”
Quando Trumpdiz quepode
tomar aGronelândia estamos
a falarde um mundo quase
catastrófico,afirmou avice-

-governadora. Falamos de
sobrevivência, assumiu.

SérgioSoares:
CEO da Transdev

“os planos
ferroviários
são bons, mas

têm de se concretizar”
Semandasse, o CEO da
Transdev garantia acesso a
transporte público a todos,
talcomo existenaárea
metropolitanadeLisboa. e
concretizavaos projetos,
atrasados, da ferrovia.

Gil Azevedo
Diretorexecutivo
da Unicorn Factory
“os unicórnios
portugueses,

a certa altura, têm de
mudar a sede”
NauEvamos ter de decidir se
queremosserconsumidores
de inovação ou sermos nós os

produtoresdessa inovação,
alertouodiretor executivo
daUnicornFactoryLisboa.

RaúlAndré
Diretor-geralda
SmurfitWestrock
Portugal

Governo
‘devia dificultar,
fiscalizar mais” as
baixas por doença
Justificar faltasaté três dias
comumdocumento do SNS
gera “desorganização diária”
nasempresas, explicouo

diretor-geral nesta conversa.

Pedro Amaral
Jorge
Presidente
da APREN

Trump “vai

favorecerEuropa na
captação de verbas
para as renováveis”
o financiamento disponível
nos EUApara investir na

transição energéticapodeser
canalizado parao espaço
europeu, explicou nopodcast.

Ana Jacinto
Secretária-geral
daAHRESP

“Precisamos
que imigrantes

continuem aentrar”
Embora compreendaa
necessidade de suspendero
modelo da manifestaçãode
interesse, asecretária-geral
daAHRESP alertouque não

podemosestrangulara
entrada de novos imigrantes.

TiagoBarroso
CEO da NTT Data
Portugal
“Tenho
dúvidas” que

O IRS Jovem possa reter
ou atrair talento
Apresença de 15 “hubs”em
10 cidades temcomo objetivo
irao encontro do talentono
país, “é deelevadaqualidade
eestádisperso”, afirmou o
CEO da NTTData Portugal.

Tiago Santos
CEO da Enlitia
6é preciso
saber
conversar com

a inteligênciaartificial”
Tiago Santos disse nesta
entrevista esperar que a
prazo as empresas percebam
a vantagemda partilha
dedados, sem receios de
estarema revelar segredos
donegócio.

DuarteCordeiro
CEO da Shiftify
“Não podemos
aceitar que
os projetos

demorem tantos anos”
Ex-ministro doAmbiente
regressouao setorprivado.
Não vêconflito por trabalhar
em áreas que não tutelou.
Defendeuainda quehá
divergências que acabampor
bloquear medidas.
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Portugal sem
planos para
transpor novas
regras de reporte

Opaís é um dos sete Estados-membros que ainda não legislou
uma diretiva sobre o reporte sustentável das empresas.Agora
há uma segunda diretiva que tem de ser aplicada até fim do ano.

DIOGO MENDO FERNANDES

diogofernandes@negocios.pt

E
ntreosavanços e recuios
da novadiretivasobreo

relatode sustentabilida-

dedasempresas (CSRD,
na siglaem inglês),Por-

tugalıéumdos trêspaíses daUnião

Europeia (UE)que, juntamente
com aáustria eMalta, aindanão

divulgouqualquer rascunhoparaaa

transposiçãodeste reporte paraa

legislação nacional. Esta diretiva

pretendealargaraquase todas as

empresas da UE um reporte de
sustentabilidade,comanecessida-
deddeobtergarantias relativamen-
te à fiabilidade das informações

prestadas.
Este atrasoacontece mesmo

apesardos esforçosdo regulador
domercadode capitaisnacional,a
ComissãodoMercadodeValores
Mobiliários (CMVM),que temre-
comendadoaosemitentesque ini-

ciem:a transição,paraestenovomo-

delo,mesmoantesdatransposição
dadiretiva, cuja datade cumpri-
mentoeera6 de julhode 2024.Afa-
lhanocumprimentordestadatava-
leuum “puxãodeorelhas”daco-
missão Europeia, quie abriu um

procedimento de infração, com

umacartadenotificação formal a
17países, incluindoPortugal.
Entretanto, 18Estados-mem-

brosjátranspuseramadiretiva. Só
nocasodeAustria,Malta‹e Portu-

gal aindanão foi reveladoqualquer
esboço da legislação, enquanto
Chipre,Alemanha, PaísesBaixose

Espanhajá estãoadiscutir a legis-
laçãonos respetivosparlamentos,
de acordo com os “trackers” de

transposiçãodesta diretivaconsul-
tados pelo Negócios (Ropes &

Gray,Hogan Lovells,Linklaters e

AccountancyEurope) .ARepúbli-

caChecaéu casoàparte,umavez

quevai transporde forma faseada.
No casoportuguês, a CMVM

salienta,norelatórioanual referen-
te aoanopassado,a “elaboraçãode
propostade transposiçãodadire-
tivado relato de sustentabilidade
dasempresas (CSRD), quie obriga
algumasempresas adivulgarinfor-
mações sobre sustentabilidade ea
obtergarantias quanto à fiabilida-
derdasinformaçõesıdivulgadas”...Ño

entanto,o processo estápratica-
mente interrompido desde finais
de2024.

Inicialmente,detalhao super-
visorna suapágina dedicadaa te-
masrelacionadoscomaagendaeu-

ropeia, “aCSRD deveria ter sido

transpostaparaos ordenamentos

jurídicosdos Estados-membrosda
União até ao dia seisde julho de
2024",mas talnãooaconteceu.Me-
sesmais tarde,emdezembro,aen-
tidade lideradapor LuísLaginhade
Sousaviriaalertarqueo projetode

transposiçãodaCSRD estavańem

apreciação ediscussãopeloGover-

noepelasprincipaispartes interes-

sadas”, masquie nãoeraexpectável

queentrasse emvigor até janeiro
deste ano.

Aindaassim, aCMVM reco-
mendava “que as empresassujei-

&6
[Cumprir já a CSRD]
permite umamaior
continuidade,
adaptabilidade
[e] transparência.
RECOMENDAçáO
CMVM

&6
OGoverno estará a

aguardar o desfecho
do Omnibus e
publicação de textos
finais da ue.
ABEL SEQUEIRA FERREIRA
Diretor executivo daAEM

&6
Algumas empresas
atualmente
abrangidas podem
ser excluídas,
afetando estratégias.
RELAToRIO

SociedadeMacedo Vitorino

A ComissãoEuropeiapropôsem fevereiro mudanças como objetivo de reduzir
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tas àsua:supervisão, àsquaisonovo

dever:seaplicaria apartirde 1deja-
neirode2025” fízessemosmelho-
res esforçospara “observaras exi-

gênciasprevistasnaCSRD”. Esta

abordagem,defende, “perniteuma
maiorcontinuidade,adaptabilida-
de, transparênciaecomparabilida-
de na informação divulgada sobre

sustentabilidade, alinhando-se
como objetivos daDiretiva”.

Simplificação ou incerteza
a caminho?

Apesardoatraso faceaosrestantes
membrosda UniãoEuropeia,Abel

SequeiraFerreira,diretorexecuti-
vo da Associação de Empresas

Emitentes deValoresCotadosem
Mercado (AEM) compreende a
posiçãodoExecutivo.“oGoverno
estará a aguardaro desfechodadis-

cussão dopacoteOmnibuse ipu-
blicaçãode textos finaisaonívelda

UE para poder avançar com a
transposição comeoconhecimento
completoda legislaçãoeuropeia,
devidamenteatualizadaeestabili-
zada”,justificao representantedas

cotadas,emdeclarações a0Negó-
cios.

A aplicaçãodasnovasregrasde
reporte de sustentabilidadesofreu,

já este ano,umadiamento,com:a

publicação de umanova diretiva.
Em fevereiro, a presidenteda co-

missão Europeia, Ursula Von der

Leyen, propôs mudanças = como

partedeuma intençãodesimplifi-
caracargaburocráticapara asem-

presas. Esta propostaacaboupor
levar aumadiamento daentrada

emvigordo reportede sustentabi-
lidade pelas empresas sobre as

quais recaianova legislação.
A novadiretivadefineo adia-
mento do reporte com base nos

quatrogruposdeempresasdefini-
dos.No casodaquartavaga= sub-
sidiárias de empresas não euro-

peias com,grandesoperações não
háalterações e continuama terde

reportar em 2029, referente à ati-
vidadedo ano fiscal anterior. No

casoda terceirae segundavaga
pequenas, médiasegrandes em-

presas passama terde reportar
em2029e2028,respetivamente.
No casodo primeirogrupo
que sedestinaagrandesempresas
de interessepúblico – as alterações

por parte da UE sóchegaramem
meados dejulho.A revisãopropos-
tapretendeque estasempresas não
tenham de comunicarinformações
adicionais relativasaos exercícios
de2025e 2026, emcomparação
com quejá tiveramede comunicar
relativamentea2024nosEstados-
–membrosnos quais a diretiva foi

transposta.
Oobjetivodestadiretiva cuja

transposição temdeocorteratéao
final desteano– pretendedarmais
tempo àComissão para fazer alte-

raçõesnoâmbitodopacote Omni-
bus, quiepretende simplificarestes
deveresde reporte de informação
relacionadacom sustentabilidade.

Entreváriasmedidas,opacotepro-
põe aplicar a CSRD apenas às
maiores empresas, com mais de
1.000 trabalhadores, concentran-
do:asobrigaçõesde reporte de sus-
tentabilidade nas empresas quie
“são mais suscetíveisde termaior

impactosnaspessoaseno ambien-
te”,podeler-senaapropostaodaco-
missão. Além disso, “procura ga-
rantirque os requisitos sobre as

grandesempresasnão sobrecarre-

guem asempresasmaispequenas
nas suas cadeiasde valor”.

“Estasalterações, quepodem
reduzir oâmbitodas empresassu-

jeitas à obrigação de reporte em
80% esimplificar as Normas Eu-

ropeiasde RelatodeSustentabili-
dade (ESRS),estão em negocia-
ções, comuma possívelvotação em

julhoOueoutubro de2025”,resume
umanotada sociedadedeadvoga-
dosMacedoVitorino. “Isto criain-
certeza,umavezque algumasem-

presasatualmenteabrangidaspo-
demserexcluídas,afetando ases-

tratégias deconformidade alongo
prazo”,avaliam..

A Comissão
Europeia está
a estudar
alterações
à diretiva de
sustentabilidade
que podem
reduzir
o número
de empresas
visadas
e simplificar
o reporte.

aburocracia.
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SUSTENTABILIDADE 2030

Portugal sem
planos para
transpor novas
regras de reporte
SUSTENTABILIDADI 18 21


